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Objetivo: Descrever uma ação social de sensibilização da população sobre a Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 
(DPOC), realizada como parte do projeto de extensão “Força Tarefa Para Prevenção e Controle de Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis”. Metodologia: No dia 15 de novembro 2017, foi realizada uma atividade no hall de entrada da 
Santa Casa de Montes Claros (Praça Honorato Alves), onde foram expostos materiais didáticos sobre a DPOC, 
abordando fatores de risco, manifestações clínicas, estratégias de diagnóstico e tratamento. Além disso, foi realizada 
oficina sobre o uso correto dos dispositivos inalatórios utilizados no tratamento desta doença, com a participação de 
profissionais de saúde, pacientes e familiares envolvidos com os cuidados da DPOC. Resultados: As doenças 
respiratórias crônicas estão entre as doenças crônicas não transmissíveis de maior prevalência e uma das principais 
causas de mortalidade no mundo. Têm como fatores de risco situações que podem ser evitadas ou revertidas, como o 
tabagismo e a exposição à queima de biomassa. A DPOC é uma destas afecções crônicas, de caráter progressivo e 
irreversível. Pelo desconhecimento ou falta de acesso a serviços de saúde por parte da população, é uma doença 
subdiagnosticada, o que faz com que muitas pessoas não recebam o tratamento adequado, que poderia melhorar a 
qualidade de vida. O dia mundial da DPOC (15 de novembro) tem como objetivo sensibilizar a população sobre este 
problema de saúde pouco conhecido. O evento contou com a participação de professores e estudantes envolvidos no 
projeto de extensão “Força Tarefa Para Prevenção e Controle de Doenças Crônicas Não Transmissíveis” e comitê da 
International Federation of Medical Students’ Association- Brazil/Unimontes. Houve procura pela população leiga e 
profissionais da área da saúde, que receberam informações sobre a doença, orientações e treinamento no uso de 
dispositivos inalatórios. O evento contou ainda com a participação de pacientes e familiares que deram depoimentos 
sobre a convivência com a DPOC. Conclusão: O evento foi uma oportunidade para sensibilizar a população leiga e 
profissionais de saúde sobre o tema DPOC, bem como aproximar os graduandos da realidade vivenciada nos cuidados 
com a doença avançada, como o uso de oxigenioterapia domiciliar.


